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Introdução: O aneurisma de aorta abdominal (AAA) é uma dilatação anormal da aorta
que pode levar a complicações graves, incluindo ruptura. Embora seja mais comum em
homens, as mulheres também são afetadas e frequentemente apresentam características
distintas no desenvolvimento e manejo do aneurisma. Em mulheres, o AAA pode ser
diagnosticado em estágios mais avançados devido a diferenças na apresentação clínica e
na abordagem ao tratamento. As particularidades femininas, como variações hormonais e
resposta ao tratamento, são essenciais para adaptar as estratégias cirúrgicas e melhorar
os resultados. Objetivo: O objetivo desta revisão sistemática de literatura foi explorar as
abordagens cirúrgicas para aneurisma de aorta abdominal em mulheres, com foco nas
diferenças  de  gênero  e  nas  implicações  clínicas  específicas  para  este  grupo.
Metodologia: A revisão foi realizada seguindo o checklist PRISMA, utilizando as bases
de dados PubMed, Scielo e Web of Science. Os descritores utilizados foram "aneurisma
de aorta abdominal", "abordagem cirúrgica", "mulheres", "complicações e tratamento" e
"diferenças de gênero". Foram incluídos artigos dos últimos 10 anos que discutiam a
abordagem cirúrgica de AAA em mulheres, as diferenças de apresentação e os resultados
pós-operatórios.  Excluíram-se  estudos  focados  apenas  em  homens,  artigos  que  não
apresentavam dados originais e publicações não revisadas por pares. Resultados: Os
resultados  mostraram  que,  em  mulheres,  o  aneurisma  de  aorta  abdominal
frequentemente apresenta características diferentes, como menor diâmetro do aneurisma
e maior risco de complicações. O tratamento cirúrgico deve ser adaptado para considerar
essas diferenças, incluindo técnicas menos invasivas e monitoramento mais rigoroso pós-
operatório.  As  mulheres  também  apresentaram  uma  taxa  de  complicações  pós-
operatórias mais alta, o que ressaltou a necessidade de estratégias personalizadas e
acompanhamento  cuidadoso.  Conclusão:  A  abordagem cirúrgica  para  aneurisma de
aorta  abdominal  em  mulheres  deve  levar  em  conta  as  diferenças  de  gênero  e  as
características específicas da condição. Estratégias adaptadas e um acompanhamento
rigoroso são essenciais para melhorar os resultados e reduzir o risco de complicações. A
revisão  destacou  a  importância  de  personalizar  o  tratamento  e  fornecer  suporte
adequado às pacientes femininas para otimizar os resultados cirúrgicos e a qualidade de
vida.
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